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RESUMO 

 

GRANDEZAS E UNIDADES DE MEDIDA: PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

PARA O 1º ANO DO ENSINO MÉDIO  

 

Simone Gomes de Oliveira 

 

Orientadora: 

Prof. Dr.ª Vanessa Carvalho de Andrade 

 

Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-Graduação Universidade de Brasília 

(UnB) no Curso de Mestrado Profissional de Ensino de Física (MNPEF), como parte dos re- 

quisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Física. 

 

A presente pesquisa foi o resultado de todo o processo de estudo, pesquisa, elaboração, aplicação 

e análise de resultados referente ao produto educacional intitulado Trabalhando a importância 

das Grandezas e Unidades de Medida. De caráter qualitativo e quantitativo, a empreitada se 

deu em duas turmas do 1º ano do Ensino Médio da Escola Estadual Deputado Eduardo Lucas, 

localizada no município de Cabeceira Grande, Minas Gerais. Contemplou uma caracterização dos 

estilos de aprendizagem, segundo David Kolb, dos alunos envolvidos e uma avaliação 

diagnóstica, que serviram de parâmetros para a proposta apresentada. De característica 

interdisciplinar, lúdica e investigativa, com norte na Base Nacional Comum Curricular e nas 

ideias de Anna Maria Pessoa de Carvalho, a parte textual foi composta por levantamento 

bibliográfico dos trabalhos publicados sobre o tema escolhido, além de estudo histórico sobre as 

Teorias da Aprendizagem, fundamentação teórica baseada na Aprendizagem Significativa,  

narrativa sobre as metodologias que podem facilitar a aprendizagem, apresentação do produto 

educacional e resultados decorrentes da sua aplicação, suscitando a intencionalidade e a motivação 

dos discentes em aprender e compreender o quão importante é a temática “Grandezas e 

Unidades de Medida” no cotidiano.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa; bingo; Ensino de Física; estilos de 

aprendizagem; Grandezas e Unidades de Medida; sequência didática. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research was the result of the entire process of study, research, elaboration, application 

and analysis of results regarding the educational product entitled Working on the Importance of 

Quantities and Units of Measurement. Qualitative and quantitative in nature, the undertaking 

took place in two classes of the 1st year of high school at the Deputado Eduardo Lucas State 

School, located in the municipality of Cabeceira Grande, Minas Gerais. It included a 

characterization of the learning styles, according to David Kolb, of the students involved and a 

diagnostic assessment, which served as intervals for the proposal presented. With an 

interdisciplinary, playful and investigative characteristic, guided by the National Common 

Curricular Base and the ideas of Anna Maria Pessoa de Carvalho, the textual part was composed 

of a bibliographical survey of works published on the chosen topic, in addition to a historical 

study on Learning Theories, theoretical foundation based on Meaningful Learning, narrative 

about the methodologies that can facilitate learning, presentation of the educational product and 

results resulting from its application, raising the intentionality and motivation of students to 

learn and understand how important the theme “Greatness and Units of Measurement” in 

everyday life.  

 

Keywords: Meaningful Learning; Bingo; Teaching Physics; learning styles; Quantities and 

Units of Measurement; following teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tratou do tema “Grandezas e Unidades de Medida”. Entende-se por 

Grandeza aquilo que se pode ser quantificado – por exemplo, o comprimento de uma quadra 

esportiva, a temperatura máxima prevista para um determinado dia, a massa de uma pessoa, o 

tempo gasto para cozinhar um frango, o volume de uma de uma caixa d’água etc. Para medir, 

efetua-se uma comparação entre as grandezas físicas de mesma espécie, sendo necessário 

escolher um padrão, ou seja, uma unidade, que, por sinal, possui o seu próprio símbolo. Os 

conteúdos expressos na referida temática são correlatos e geralmente são abordados diretamente 

nas disciplinas Matemática e Física, embora permeie todos as áreas do conhecimento.  

É sabido que a física é uma ciência que se propõe a investigar os fenômenos da natureza 

e ao descrever e correlacionar grandezas físicas, a partir da experimentação, necessita-se 

realizar medições e criar padrões comparativos. Esse tema é abordado no Ensino Básico como 

"Grandezas e Medidas", servindo como base para todo desenvolvimento das temáticas da Física 

em sala de aula. 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) tem-se uma expectativa 

de que as Grandezas e Unidades de Medida sejam aprendidas ainda no Ensino Fundamental. 

Sendo inseridas aos poucos, considerando cada etapa da Educação Básica, esperando que os 

alunos sejam capazes de resolver problemas que as envolvam e estabeleçam relações entre as 

mesmas. Aquele documento norteador indica, assim, que ao alcançarem o Ensino Médio, os 

alunos entendam minimamente os conceitos das grandezas derivadas (velocidade, energia, 

potência, entre outras). 

Entretanto, é notório e de conhecimento comum que a educação brasileira apresenta 

algumas falhas em diversas áreas, afetando consideravelmente o processo de ensino (por parte 

dos professores) e de aprendizagem (por parte dos alunos). Com a pandemia do novo 

Coronavírus vivenciada no período 2020-2021, devido ao isolamento social imposto, tal 

processo foi ainda mais prejudicado – por um longo período, as escolas tiveram que ofertar 

aulas remotamente ou a distância. 

Nesse contexto e com o retorno das aulas na modalidade presencial, os professores, em 

geral, começaram a perceber os déficits de aprendizagem em todas as disciplinas. Em Física, 

com a presente pesquisa, notou-se que os alunos do Ensino Médio desconheciam ou não sabiam 

diferenciar Grandezas e Unidades de Medida, bem como não compreendiam a importância 

dessa temática em seu cotidiano. 
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Sabe-se da importância de compreender efetivamente os fundamentos científicos das 

Grandezas e Unidades de Medida não somente para o contexto escolar, mas para a realidade e 

o cotidiano dos estudantes para que sejam capazes de atuar criticamente em assuntos diversos 

que lhes exigirão tais conhecimentos. 

Diante do exposto, têm-se as seguintes questões orientadoras: como ensinar os 

estudantes sobre Grandezas e Unidades de Medida? Como ajudá-los a superar as dificuldades 

e os déficits de aprendizagem? Como fazer com que eles sejam capazes de contextualizar o que 

aprendem na escola, em seu cotidiano? 

Assim, como hipóteses, levantamos que o papel do professor nesse processo é de suma 

relevância. Isso porque entendemos que uma aplicação de uma sequência didática investigativa, 

com interdisciplinaridade e ludicidade, pode levar a uma Aprendizagem Significativa. Além 

disso, quando não encontramos os subsunçores esperados ou necessários para aprofundar nas 

temáticas desejadas para a Aprendizagem Significativa, é possível destinar as atividades para a 

intencionalidade e a predisposição para aprender. 

Dessa feita, a presente pesquisa teve como objetivo geral elaborar, aplicar e analisar o 

produto educacional intitulado Trabalhando a importância das Grandezas e Unidades de 

Medida. Como objetivos específicos têm-se: 

 Melhor compreender sobre as teorias de aprendizagem e as metodologias que podem 

facilitar a aprendizagem dos estudantes, com foco na Aprendizagem Significativa; 

 Fundamentar teoricamente sobre o ensino de Grandezas e Unidades de Medida na 

Física; 

 Identificar o estilo, o nível de aprendizagem e os subsunçores necessários para ensinar 

aos participantes da pesquisa; 

 Produzir, aplicar e avaliar uma sequência didática investigativa, interdisciplinar e 

lúdica. 

O presente estudo se justifica, primeiramente, pela sua relevância acadêmica, por apresentar 

um assunto ainda pouco abordado na literatura, sobretudo, no ensino de Física. Depois, pelas 

contribuições no processo de aprendizagem dos estudantes participantes da pesquisa, fazendo-

os perceber as Grandezas e Unidades de Medida no seu cotidiano. E ainda, por possibilitar a 

apresentação dos resultados da aplicação do produto educacional, para que outros professores 

possam analisar e utilizar as propostas aqui contidas. 

A metodologia utilizada para a aplicação da presente pesquisa se dividiu, 

primeiramente, em duas grandes fases, quais sejam: 1) Elaboração da Dissertação; e, 2) 
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Produção e aplicação do produto educacional. Sobre esta última, inicialmente, fez-se uso de 

uma avaliação diagnóstica para verificar o conhecimento prévio dos alunos sobre a questão das 

Grandezas e Unidades de Medida. Posteriormente, aplicou-se um questionário para uma 

investigação do estilo de aprendizagem predominante em cada turma. Após, propôs-se uma 

Sequência Didática, norteada pela BNCC (Brasil, 2018) e por Carvalho (2013), planejada com 

o intuito de dar significado para as atividades ministradas e buscar a intencionalidade para 

aprender. 

A pesquisa foi desenvolvida com o respaldo do Programa Nacional de Mestrado 

Nacional Profissional em Ensino de Física (MNPEF), do Instituto de Física (IF) da 

Universidade de Brasília (UnB), em duas turmas de 1ª série do Ensino Médio, da Escola 

Estadual (EE) Deputado Eduardo Lucas, situada no município de Cabeceira Grande, Minas 

Gerais. 

Nesse ínterim, a presente Dissertação, além da presente Introdução, foi assim 

organizada: 

 Revisão sistemática da literatura de produtos educacionais para o ensino de Grandezas 

e Unidades de Medida, visando ampliar os conhecimentos, compreender os rumos das 

pesquisas e encontrar as lacunas na literatura; 

 Referencial teórico da pesquisa, dividido em “Histórico das Teorias de Aprendizagem”, 

“Metodologias que Facilitam a Aprendizagem” e “Aprendizagem Significativa”; 

 Ensino de Física sobre as Grandezas e Unidades de Medida, priorizando seu histórico e 

as orientações da BNCC (Brasil, 2018). 

 Passo a passo para a elaboração da empreitada, sobretudo, no que tange à aplicação do 

questionário para identificar os estilos de aprendizagem, segundo David Kolb, como se 

deu a avaliação diagnóstica dos estudantes e o detalhamento do produto educacional. 

 Análise dos resultados da aplicação do produto educacional, dividido em 

“Experimento/dinâmica”, “Estudo de Caso/Relato de experiência”, “Bingo” e 

“Avaliação Final”. 

 Considerações finais, retomando as hipóteses e os objetivos supracitados, bem como a 

análise dos resultados encontrados na aplicação do produto educacional; 

 Referências bibliográficas utilizadas na produção da Dissertação, ao passo que as 

bibliografias do produto educacional foram apresentadas separadamente; e 

 Apêndices elaborados e utilizados para a realização do trabalho, onde se tem o produto 

educacional na íntegra.  
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2 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA: PRODUTOS EDUCACIONAIS 

PARA O ENSINO DE GRANDEZAS E UNIDADES DE MEDIDA 

 

A revisão sistemática da literatura é “[...] aquela que identifica, seleciona, avalia e 

sintetiza simultaneamente estudos qualitativos, quantitativos e mistos” (Galvão; Ricarte, 2020, 

p. 60). Visando sua qualidade, tem-se o uso de ferramentas para auxiliar na verificação de 

critérios mínimos, entre as quais, o Protocolo Prisma, que sugere um checklist com os itens a 

serem avaliados durante a análise dos textos selecionados (PRISMA, 2020). 

Nos cursos de mestrado e doutorado profissionais tem-se a obrigatoriedade da 

elaboração e aplicação de produtos educacionais que colaborarem, de algum modo, com o fazer 

cotidiano na sala de aula, assim foi considerada a seguinte questão-problema: quais produtos 

educacionais têm sido produzidos para o ensino de Grandezas e Unidades de Medida e qual 

relevância destes no contexto em que foi aplicado? 

Dessa feita, a presente pesquisa teve por objetivo, ao levantar Dissertações e Teses 

nacionais, avaliar a eficácia de produtos educacionais que tratam sobre Grandezas e Unidades 

de Medida. 

A pesquisa sobre os produtos educacionais se deu em sete bancos de dados distintos, a 

saber: 1) Portal do MNPEF-IF-UnB; 2) Repositório Institucional da Universidade de Brasília 

(RIUnB); 3) Scientific Electronic Library Online (SciELO); 4) Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), vinculado ao 

Ministério da Educação (MEC); 5) Repositório de Dissertações e Teses da CAPES, também 

vinculado à pasta governamental supracitada; 6) Google Acadêmico; e, 7) Portal eduCAPES. 

Por conseguinte, três conjuntos de palavras como descritores foram utilizados, quais 

sejam: 1) “Grandeza” or “Unidade de Medida”; 2) “Grandeza” or “Unidade de Medida” na 

“Física”; e, 3) “Grandezas” and “Unidades de Medida” and “Sequência Didática”. A alteração 

dos Operadores Booleanos (or e and) pouco agiu nos resultados da pesquisa, mas, em algumas 

plataformas, um agrupamento de palavras trouxe mais resultados do que outros. 

De fato, é preciso destacar considerável dificuldade de localizar os textos devido a 

algumas palavras serem utilizadas em outros contextos, como, por exemplo, “unidade”, 

causando confusão com “Unidade de Saúde” ou “Unidade Prisional”, e “Física”, que se 

confunde com “Educação Física” ou “Condição física”. Outra dificuldade também se deu na 

localização dos produtos educacionais das Dissertações que, por vezes, são disponibilizados em 

plataformas distintas. 
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Aplicou-se um recorte temporal de sete anos, ou seja, o período 2017-2023, incluindo o 

primeiro semestre do corrente ano, com os seguintes critérios de inclusão e exclusão: o texto 

deveria acompanhar um produto educacional aplicado em sala que tratasse da questão das 

Grandezas e Unidades de Medida; e, consideração de produções que abrangessem sobre o 

Ensino Fundamental e para o ensino de Matemática, com prioridade para aquelas voltadas para 

o Ensino Médio e o ensino de Física. Os critérios de inclusão e exclusão podem ser percebidos 

no quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1 – Critérios de inclusão e exclusão dos textos. 

Categorias Inclusão Exclusão 

Tipo de texto Dissertações (com produto); e 

Teses (com produto). 

Artigos; 

Livros; 

Capítulos de livros; e 

Trabalhos de eventos. 

Modalidade de ensino Ensino Fundamental I e II; 

Ensino Médio; e 

Ensino Médio Técnico. 

Educação Infantil; 

Alfabetização; e 

Ensino Superior. 

Foco Produtos Educacionais sobre 

Grandezas e Unidades de Medida 

Formação de Professores; 

Pessoas com Deficiência; e 

História e/ou Geografia. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Com base no exposto, a presente pesquisa teve início no Portal do MNPEF-IF-UnB, 

logrando 75 Dissertações, sendo: 21 estudos do ano de 2015; nove estudos do ano de 2016, três 

estudos do ano de 2017; 20 estudos do ano de 2018; 11 estudos do ano de 2019; quatro estudos 

do ano de 2020; dois estudos do ano de 2021; e, cinco estudos do ano de 2022, onde nenhum 

destes tratava da questão das Grandezas e Unidades de Medida. Tal ação foi considerada 

positiva, uma vez que a proposta em voga se tornaria inédita no Programa de Pós-Graduação 

concernente. 

Posteriormente, consultou-se o RIUnB, localizando apenas a Dissertação de Silva 

(2011), cuja pesquisa se deu no 4º Ano do Ensino Fundamental I de uma escola pública. A 

pesquisadora construiu o conteúdo (que se aproximou de uma sequência didática) juntamente 

com os professores, para aplicação aos alunos, mas por ser partícipe de um mestrado acadêmico, 

não apresentou produto educacional. Além disso, seu texto foge ao recorte temporal aqui 

estabelecido: 2017-2023. 
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Também se procedeu a busca de artigos científicos na SciELO e no Portal de Periódicos 

da CAPES. No primeiro, nenhum estudo foi localizado, ao passo que, no segundo, foram 

localizados 55 textos. Quando aplicados os filtros “Língua Portuguesa” e “recorte temporal”, 

restaram ali 11 textos, mas nenhum deles abordava a temática aqui proposta, pois discutiam 

sobre as temáticas “Grandeza Geométrica”, “Determinação Espacial das Quantidades”, 

“Conceito de Número” e “Números Irracionais”, não sendo Dissertações ou Teses, e voltados 

para o Ensino Médio ou apresentando um produto educacional relacionado à temática ali 

proposta. 

A varredura também se deu no Repositório de Dissertações e Teses da CAPES. Quando 

aplicados os descritores supracitados, a quantidade de textos foi imensa (1.498.321). Com a 

aplicação de filtros (recorte temporal (2017-2023); grande área do conhecimento; áreas do 

conhecimento; e, concentração e avaliação) atinentes à área da Educação, percebeu-se que: 

vários textos eram anteriores à criação da plataforma; o link estava quebrado ou não procedia o 

acesso ao texto completo; e, vários textos encontravam-se repetidos e, por vezes, na mesma 

página. 

Assim, foram eliminados no referido Repositório todos os textos que, pelo título, era 

possível identificar que não pertenciam à temática da presente pesquisa. Restaram, ao final, 

depois de todos os filtros e as eliminações, 27 Dissertações/Teses. Destas, procedeu-se a leitura 

dos resumos, selecionando-se dois estudos que mais se enquadravam com o objetivo para a 

Revisão em tela. 

A Dissertação de Justo Júnior (2017), intitulada Um guia didático para o conteúdo de 

Grandezas e Medidas via gamificação, apresenta 49 páginas e foi defendida no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), para a obtenção do título de 

Mestre em Ensino de Física. Aquele autor introduziu um questionário antes da aplicação do 

produto e, posteriormente, depois da aplicação do produto, a fim de mensurar a aprendizagem. 

Ele acreditou que a gamificação trouxe ganho efetivo “bastante válido” de conhecimento quanto 

ao conteúdo. 

Seu produto educacional deteve 39 páginas, onde apresentou: um modelo de plano de 

aula; um slide para o uso dos professores; e, um roteiro prático para a construção do jogo. 

Assim, os docentes que pretendem fazer uso do referido produto necessitarão apenas de botões 

de camisa, cartas em cartolina e um tabuleiro em cartolina branca. As 25 cartas, já no formato 

de impressão, são nomeadas por uma Grandeza ou Unidade de Medida como “litro” e “hora”. 

A organização do produto em comento permite que qualquer professor de Física aplique o jogo 

em sala de aula. 
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A segunda Dissertação encontrada, de Silva (2017a), intitulada Medida de 

Comprimento: uma sequência didática na perspectiva da grandeza e medida, apontou 169 

páginas, sendo defendida na Universidade Federal do Pará (UFPA). Aquela autora apresentou 

um referencial teórico consubstanciado, objetivando “[...] possibilitar o ensino de medida de 

comprimento por meio de um conjunto de atividades, partindo da situação fundamental de 

grandeza” (Silva, 2017a, p. 168). 

Seu produto educacional, intitulado Produto Educacional – Sequência Didática para o 

Ensino de Medida de Comprimento, foi composto de 37 páginas, dividido em três partes, a 

saber: 1) Breve constituição da sequência didática; 2) Aspectos relevantes para o seu 

desenvolvimento; e, 3) Sequência didática propriamente dita. Para a devida aplicação, faz-se 

necessária a realização de sete encontros (Silva, 2017b). Silva (2017b) evidencia cada passo 

que o professor deve seguir para empreender a sequência didática, inclusive, os textos, os 

mapas, os quadros e as atividades que podem ser impressos e/ou adaptados à realidade de cada 

turma. 

No Google Acadêmico, quando lançado os descritores supracitados, lograram-se 838 

resultados. Posteriormente, aplicou-se o recorte temporal (2017-2023) – o que diminuiu para 

507 textos. Selecionaram-se, então, apenas textos em língua portuguesa, não sendo inclusas 

citações e eliminando-se os artigos de revisão da literatura, restando, assim, 15 textos. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi possível localizar uma Dissertação e uma 

Tese para análise; mas, uma delas não apresentava produto educacional, sendo preciso 

considerar apenas uma. 

Bohrer (2023) confeccionou uma dissertação intitulada As aventuras do Pinóquio no 

contexto do ensino de Grandezas e Medidas no 2º ano dos anos iniciais, em 2022. Foi defendida 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense (IFSul), campus 

Pelotas. Aquela autora também publicou outros textos que tratam da questão das Grandezas e 

Unidades de Medida fazendo uso de contos infantis, como, por exemplo, Alice no País das 

Maravilhas: conexões entre a Matemática e a Contação de Histórias (Souza; Bohrer; Montoito, 

2022). 

Seu produto educacional, de mesmo título de sua Dissertação, também trata do uso de 

contos para o ensino de Grandezas e Unidades de Medidas (Bohrer, 2023). Ele elaborou um 

caderno de atividades, composto por duas sequências didáticas de aplicação pelo professor. Ali, 

evidencia que a temática está inserida nas narrativas infantis – por pertencer ao cotidiano das 

crianças – e, consequentemente, às histórias orais e escritas. Mesmo não sendo direcionado para 
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o Ensino Médio, tal empreitada faz refletir sobre as possibilidades existentes para as adaptações 

em prol da etapa da Educação Básica – foco do presente estudo. 

A última plataforma visitada foi a eduCAPES, onde se tem apenas os produtos 

educacionais. Nesse ínterim, após a seleção dos mesmos, procedeu-se a busca pelas 

Dissertações correlacionadas. Ao lançar os descritores, apareceram 4391 textos; ao requisitar 

apenas textos (escritos) e em português, 1026 textos foram observados; e, ao aplicar o recorte 

temporal, observaram-se 178 obras. Separou-se, então, pelo título, 16 produtos educacionais 

para uma leitura mais profunda, selecionando seis títulos para discussão, sendo possível 

apresentar um de cada ano (2017, 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022). 

O primeiro estudo é de Machado (2017): uma Dissertação de mestrado em Ciências 

defendida, apresentada na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), contendo 

128 páginas e dividida em oito capítulos. Ali, aquela autora trata de questões sobre a evolução 

do ensino da Física e o uso do lúdico para o repasse de informações sobre o concreto e o 

abstrato. Para tanto, empreendeu-se em uma análise de livros didáticos para um direcionamento 

em prol da elaboração de seu produto educacional. 

Consequentemente, Machado e Cruz (2017) elaboraram o produto educacional 

intitulado Jogo das Grandezas, Unidades de Medidas e Instrumentos de Medidas composto de 

sete páginas e mais quatro páginas contendo cartas em tamanho próprio para imprimir. O jogo 

pode ser jogado em duplas ou pequenos grupos, consistindo em correlacionar três cartas: a 

primeira, com a grandeza ou unidades de medida; a segunda, com o nome/a sigla; e, a terceira, 

com o instrumento utilizado para medi-la. 

A Dissertação de Pacheco (2018), intitulada Medidas de comprimento: uma sequência 

didática na perspectiva do ensino por atividades, está inserida no eduCAPES, no mesmo 

documento de seu produto educacional. O texto é composto por 369 páginas, apresentado na 

Universidade do Estado do Pará (UEPA), em um curso de mestrado em Matemática. Trata do 

contexto histórico do ensino de geometria e pesos e medidas. Além disso, apresenta as 

dificuldades no Trabalho Pedagógico com medidas de comprimento. 

Seu produto educacional é uma sequência didática composta por oito atividades 

destinadas a alunos de uma escola pública estadual do 6º Ano do Ensino Fundamental (Pacheco, 

2018). Pacheco (2018), na sequência didática, sugere que os alunos percebam as grandezas e 

as medidas em volta de si, mesmo utilizando o próprio ambiente da sala de aula. Dessa feita, os 

estudantes mediam seus corpos, utilizando-os para medir outras coisas em volta e 

correlacionando-os com outras unidades de medida. Por fim, criou um baralho – algo bem 

próximo ao jogo de cartas que Machado (2017) também aplicou. 
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O estudo de Santos, Santos e Barbosa (2019) não é uma Dissertação e tampouco uma 

Tese, mas sua menção vale a descrição que se segue. Ainda no curso de Licenciatura em Física, 

com auxílio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), aqueles 

autores promoveram uma adaptação no jogo de carta UNO para ensinar a questão das 

Grandezas e Unidades de Medidas. Aqui vale atentar-se para o fato de que estudantes ainda em 

Licenciatura já detenham produções científicas que muito agregam ao trabalho do professor em 

sala de aula. 

Reis (2020), em sua Dissertação, tratou sobre os conhecimentos relacionados às 

Grandezas e Unidades de Medida para o Ensino Médio Técnico. Sua pesquisa, contendo 127 

páginas e dividida em seis capítulos, empreendeu uma abordagem teórica sobre a modalidade 

de ensino e as Grandezas e Medidas. Aquela pesquisadora realizou 30 tarefas para com os 

alunos do curso técnico em Segurança do Trabalho, tendo como ponto de partida as Normas 

Regulamentadoras (NRs) do Trabalho previamente escolhidas para a aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos. 

Consequentemente, tem-se o produto educacional de Reis e Sad (2020), intitulado 

Trabalhando com Grandezas e Medidas dentro das Normas Regulamentadoras do Trabalho, 

que, em suas 72 páginas, é composto por quatro seções, com foco na questão das Grandezas e 

Unidades de Medidas no âmbito do trabalho. Aquela autora faz uso das NRs nºs 5, 12, 18, 24, 

33 e 35, entre outras, para mostrar aos estudantes que o conteúdo matemático/físico supracitado 

se faz presente no dia a dia. Ali, as tarefas propostas são pequenas, simples e objetivas; ao 

mesmo tempo, reflexivas e buscando tornar o estudante um ser ativo e pensante no processo de 

ensino-aprendizagem. 

O estudo de Jorge et al. (2021) também não é uma Dissertação e tampouco uma Tese, 

mas suas contribuições para o presente estudo são igualmente de grande valia. Trata-se de um 

trabalho de iniciação científica com o auxílio do PIBID, onde um grupo de estudantes do curso 

de Licenciatura em Física criaram um produto educacional intitulado Jogo da onça: FATO ou 

FAKE das grandezas físicas – um jogo de tabuleiro e tampas de garrafa pet, que pode ser jogado 

online, onde, em suas jogadas, têm-se perguntas sobre a questão das Grandezas e Unidades de 

Medida. 

Por último, tem-se o texto de Gallo (2022a), onde a autora apresenta as contribuições e 

limitações do material intitulado Educação Matemática nos Anos Iniciais (EMAI) para a 

aprendizagem da questão das Grandezas e Medidas. Aquela Dissertação, contendo 167 páginas 

e divida em sete seções, trata da importância de elaborar materiais didáticos para o ensino de 
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Matemática, explicando como se deu a pesquisa e o questionário de sondagem antes e depois 

da aplicação do produto educacional concernente. 

Gallo (2022b) intitulou seu produto educacional como Game das Medidas, contendo 

apenas sete páginas e disponibilizado na plataforma “view.genial.ly”, em formato interativo e 

mais detalhado. Foi aplicado aos estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental I; mas, a própria 

autora alerta para as adaptações que podem ser feitas para aplicação em outras etapas. Assim, 

seu produto caracteriza-se por: 

 

[...] ser um instrumento virtual de aprendizagem desenvolvido no formato de uma 

apresentação interativa a partir das ferramentas digitais disponíveis nas plataformas 

de multifunções Genially e Wordwall, e intenta-se por meio de jogos interativos e 

digitais propiciar uma experiência educativa aos estudantes contribuindo para 

desenvolverem saberes relativos a uma das unidades temáticas da Matemática que é 

grandezas e medidas (Gallo, 2022b, p. 4). 

 

Após sua aplicação, Gallo (2022a) considerou que o produto beneficiou os estudantes, 

pois, eles foram capazes de refletir sobre os conceitos apresentados e interagir entre si. O jogo 

pode ser aplicado tanto no ensino presencial quando no remoto, sendo um importante 

instrumento lúdico por trabalhar conceitos da gamificação. 

Diante do exposto, têm-se que os trabalhos sobre Grandezas e Unidades de Medida são, 

em sua maioria, da área da Ciências (1), da Matemática (1) e da Ciências e Matemática (3). 

Nesse ínterim, na área da Física, foi possível localizar dois estudos de Licenciatura em Física e 

apenas uma Dissertação. Tem-se ainda um estudo advindo da formação docente para a 

Educação Básica. 

Por conseguinte, catalogou-se alguma variedade de produtos educacionais criados para 

ensinar Grandezas e Unidades de Medida, localizando, principalmente, jogos de cartas, baralho, 

UNO, sequência didática, tabuleiro, gamificação, narrativas e textos, como as NRs, utilizados 

como base. 

E ainda, notou-se que os pesquisadores percebem a necessidade da criação de 

instrumentos pedagógicos para trazer engajamento, participação, interação e maior 

aprendizado. Outro ponto importante é que as teorias de aprendizagem aqui discutidas estão 

implícitas em cada produto educacional. 

Após a realização da presente pesquisa, considerou-se que a proposta inicial para a 

investigação se mostrou válida por dois motivos: primeiro, porque os produtos educacionais 

aplicados, em sua totalidade, foram considerados pelos pesquisadores como positivos e pode, 

hoje, servir para que outros professores o utilizem; e, segundo, porque não foi encontrado 
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nenhum trabalho que se equipara com a sequência didática aqui apresentada, como foi 

planejada. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A presente seção trata das discussões teóricas acerca das Teorias de Aprendizagem. Do 

mesmo modo, almejou-se demonstrar outras metodologias que possam colaborar com o 

processo de ensino-aprendizagem dos estudantes da 1ª série do Ensino Médio em relação ao 

conteúdo “Grandezas e Unidades de Medida”, ministrado na disciplina Física. 

 

3.1 HISTÓRICO DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM 

 

Uma teoria nada mais é do que a tentativa do ser humano em sistematizar determinado 

conhecimento. Moreira (1999), por exemplo, entende que seja uma maneira particular de ver 

as coisas e tentar explicá-las. As Teorias de Aprendizagem, portanto, são construções humanas 

que buscam sistematizar e interpretar o conhecimento específico da aprendizagem. 

Ainda segundo aquele autor, as Teorias de Aprendizagem também expressam conceitos 

e princípios embasados em filosofias e visões de mundo, ou seja, acompanham as mudanças de 

pensamento ao longo da história. Três filosofias subjacentes dão origem àquilo que se conhece 

por Teorias de Aprendizagem, quais sejam: 1) Behaviorismo; 2) Cognitivismo; e, 3) 

Humanismo. Assim, como complemento, na presente seção têm-se a apresentação das teorias 

socioculturais, sendo essas mais recentes, porém, embasadas nas anteriores e de suma 

importância para a Educação. 

Faz-se importante ressaltar a falta de consenso sobre em qual teoria determinados 

autores podem ser enquadrados. Portanto, tem-se aqui a divisão sugerida por Ostermann e 

Cavalcanti (2011), com base em Moreira (1999). Do mesmo modo, devido à grande quantidade 

de autores, a seguir, evidenciam-se aqueles que se mais destacaram em dado período ou devido 

à sua teoria fazer sentido para a presente pesquisa. 

 

3.1.1 Teorias behavioristas 

 

O Behaviorismo é uma teoria/um método de investigação que busca examinar, do modo 

mais objetivo possível, o comportamento humano e animal, com ênfase nos estímulos e nas 

reações, e não na introspecção (pensamentos e sentimentos). É classificado em dois tipos, quais 

sejam: 1) Metodológico; e, 2) Radical (Toledo, 2020). 
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No Behaviorismo Metodológico, de John B. Watson (1878-1958), entende-se que o ser 

humano nasce sem herança biológica, vazio como “uma tábula rasa”, e aprende com o 

ambiente, por meio de estímulo e resposta (Ostermann; Cavalcanti, 2011). Já no Behaviorismo 

Radical, Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) não entende o ser humano como uma “tábua 

vazia”, mas compreende que os processos mentais são de natureza física, material e, portanto, 

mensuráveis (Ostermann; Cavalcanti, 2011). 

Dessa feita, o primeiro behaviorista aqui em destaque é Ivan Pavlov (1849-1936) – 

fisiologista russo ganhador de um Prêmio Nobel por suas pesquisas sobre a digestão animal, 

posteriormente conhecido devido aos seus estudos (reflexo condicionado) sobre o papel do 

condicionamento na Psicologia do Comportamento Humano (Toledo, 2020). 

Toledo (2020) ressala que Pavlov notou que a salivação e a secreção estomacal do 

animal poderiam ser condicionadas, mesmo sendo um reflexo incondicionado. Nesse sentido, 

aquele estudioso descobriu que a partir da repetição de determinados emparelhamentos 

(situações agradáveis ou aversivas – simultâneas ou não) era possível criar ou extrair respostas 

fisiológicas e/ou psicológicas em seres humanos e animais. 

John Watson (1878-1958), psicólogo estadunidense, considerado por muitos como o 

fundador do Behaviorismo (ou Comportamentalismo), focou sua pesquisa no comportamento 

com ênfase nos estímulos, e não em suas consequências. Descartando a distinção entre o corpo 

a e mente, aquele pesquisador acreditava que as emoções eram explicadas pelo processo de 

condicionamento (Moreira, 1999). 

Watson criou a ideia dos Princípios da Frequência e da Recentidade. O primeiro diz 

respeito à frequência que associamos uma dada resposta, onde aquele estudioso acreditava na 

possibilidade de uma nova associação ser ainda maior; o segundo, entende que “[...] quanto 

mais recentemente associarmos uma dada resposta a um dado estímulo, mais provavelmente os 

associaremos outra vez” (Ostermann; Cavalcanti, 2011, p. 19). 

Psicólogo norte-americano, Edward Thorndike (1874-1949) descobriu que os seres 

vivos (em especial, os animais), em resposta a uma consequência agradável, tendem a repetir o 

comportamento e o fazem o contrário quando recebem uma consequência desagradável – “Lei 

do Efeito” (Thorndike, 2023). 

Além disso, Thorndike propõs mais duas leis, a saber: 1) Do Exercício; e, 2) Da 

Prontidão. O psicólogo acreditava que era preciso praticar (Lei do Exercício) para que houvesse 

o fortalecimento das conexões e a diminuição do esquecimento, ao passo que a Lei da Prontidão 

entende que as respostas, seguidas de satisfação (mesmo que não completamente assertivas) 

tornam-se mais propensas à uma repetição e/ou acerto (Ostermann; Cavalcanti, 2011). 
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Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) foi um psicólogo e filósofo estadunidense. Sua 

abordagem não considera o que ocorreu na mente humana durante o processo de aprendizagem, 

o que lhe interessava era “[...] o comportamento observável”, ou seja, “[...] os processos 

intermediários entre o estímulo (E) e a resposta (R)” (Moreira, 1999, p. 50). 

De modo simplório, Skinner defendia que as ações humanas são dependentes das 

consequências de ações anteriores. Para ele, se as consequências fossem ruins, provavelmente, 

tal ação não se repetiria; mas, se fossem boas, haveria uma grande chance de a ação ser repetida 

e se tornar mais forte (Sousa; Carvalho Neto; Menezes, 2023). 

 

3.1.2 Teorias de transição entre o Behaviorismo e o Cognitivismo 

 

Os autores desse período não se enquadram necessariamente no Behaviorismo, bem 

como ainda não podem ser considerados cognitivistas. Tais autores surgiram em um período de 

transição entre essas duas filosofias; logo, ou abarcam as duas ou “saltam” de uma para outra. 

Robert Gagné (1916-2002), psicólogo educacional estadunidense, ficou muito 

conhecido por sua obra intitulada The Conditions of Learning, pulicada em 1965. Ele mesmo 

não considerava suas ideias uma teoria propriamente dita, mas, a chamava de “condições de 

aprendizagem” (Moreira, 1999). 

Gagné não abandonou a ideia de “estímulos e respostas”, ao mesmo tempo em que tratou 

dos processos internos da aprendizagem. Ele entendia que a aprendizagem se dá via eventos 

externos – que dizem respeito aos estímulos que vêm de foram e atingem o estudante que 

resultam em uma resposta – e internos – que “[...] são atividades internas que ocorrem no 

sistema nervoso central do estudante” (Ostermann; Cavalcanti, 2011, p. 24). 

Já o psicólogo estadunidense Edward Tolman (1886-1959) promoveu o conceito 

conhecido como “aprendizado latente” (adquirir conhecimento inconscientemente), onde “[...] 

todo o comportamento, humano ou não, é intencional, ou seja, é dirigido, através de cognições, 

a algum objetivo” (Moreira, 1999, p. 41), sendo possível aprender sem intencionalidade via 

exposição repetida dos passos que devem seguir. 

Tolman, interessado em grandes unidades comportamentais e não simplesmente em 

estímulo e resposta, deu origem ao termo “cognição” para se referir a algo abstrato que 

intervinha entre os estímulos e as respostas. Em sua teoria, entende-se que é a intenção, 

juntamente com a meta, quem coordena o comportamento, e não as recompensas – estas últimas 

ainda presentes em seus estudos (Toledo, 2020). 
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A Teoria da Gestalt surgiu na Alemanha, no início do século XX. Foi criada pelos 

psicólogos alemães Max Wertheimer (1880-1943), Wolfgang Köhler (1887-1967) e Kurt 

Koffka (1886-1940). Nessa escola, a interpretação e a percepção desempenham papéis 

importantes. Os psicólogos dessa linha de pensamento enfatizavam que os organismos 

percebem padrões ou configurações inteiras, não apenas componentes individuais. Moreira 

(1999) explica que os psicólogos gestaltistas entendem que o ser humano percebe o mundo 

como um todo, e não por estímulos isolados. 

A aprendizagem, na Teoria da Gestalt, é explicada como um insight, ou seja, “[...] a 

súbita percepção de relações entre elementos de uma situação problemática” (Moreira, 1999, p. 

45). Entende-se, portanto, que pode se tratar de uma organização súbita (com uma sensação de 

que o problema foi resolvido) do campo perceptivo, configurando uma totalidade.  

 

3.1.3 Teorias cognitivistas 

 

Com surgimento nos Estados Unidos da América (EUA) em meados de 1950, as teorias 

cognitivas entendem que a aprendizagem não é resultado do condicionamento do indivíduo, 

mas sim, de processos cognitivos. A “cognição” é um conjunto de habilidades mentais 

necessárias para a construção do conhecimento sobre o mundo. Para tanto, o sujeito lança mão 

do pensamento, do raciocínio, da linguagem, da memória, da abstração, entre outros aspectos 

(Scolaro; Maia; Coelho, 2023). 

Segundo os principais teóricos cognitivistas (Bruner, Piaget e Ausubel, por exemplo), é 

preciso compreender a ação do sujeito no processo de construção do conhecimento. Mesmo que 

suas teorias sejam diferentes umas das outras, os teóricos cognitivistas buscam a compreensão 

de como se dão a aprendizagem e a estruturação mental do indivíduo, bem como as respostas 

para o seguinte questionamento: o que é preciso fazer para aprender? (Lakomy, 2008). 

Jerome Seymour Bruner (1915-2016), psicólogo estadunidense, liderou o movimento 

cognitivista em meados de 1960. Iniciou estudos sobre a sensação e a percepção humana como 

parte de um processo ativo, e não apenas receptivo. Seus estudos levaram os pesquisadores a 

considerarem as interpretações internas humanas, indo além das respostas a estímulos (Moreira, 

1999). 

Bruner aponta a existência de dois modos de pensamento, quais sejam: 1) Narrativo; e, 

2) Paradigmático. O primeiro se refere a uma sequência de eventos, ao passo que o segundo 

trata da associação de conceitos via apropriação de ideias demonstradas, descritas ou 

argumentadas. Aquele pesquisador acreditava que a educação não deveria ser apenas por 
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memorização, mas também que um conceito deveria ser repetidamente ensinado, em diferentes 

níveis, sendo cada nível mais complexo que o anterior, ou seja, em espiral (Ostermann; 

Cavalcanti, 2011). 

Jean Piaget (1896-1980), psicólogo suíço, fundou a Epistemologia Genética – uma 

teoria do conhecimento com base no estudo da gênese psicológica do pensamento humano. Para 

aquele estudioso, esta se daria via abordagem interdisciplinar. Ele estudou principalmente o 

pensamento infantil e o raciocínio lógico, tendo seus três filhos como ponto de partida (Abreu 

et al., 2010). 

A teoria de Piaget não é considerada necessariamente uma teoria da aprendizagem, mas 

sim, do desenvolvimento mental. Para aquele psicólogo, existem quatro períodos gerais de 

desenvolvimento cognitivo, a saber: 1) Sensório-motor; 2) Pré-operacional; 3) Operacional-

concreto; e, 4) Operacional-formal – todos relacionados à idade e às habilidades individuais de 

cada criança (Moreira, 1999). 

Piaget entente que o crescimento cognitivo da criança se dá através via assimilação e 

acomodação. A assimilação, então, ocorre quando a informação é incorporada às estruturas já 

preexistentes da dinâmica da estrutura cognitiva (Abreu et al., 2010). Já a acomodação ocorre 

quando a mente se modifica, levando à construção de novos esquemas de assimilação e 

promovendo o desenvolvimento cognitivo (Ostermann; Cavalcanti, 2011). 

A Aprendizagem Significativa foi criada por David Ausubel (1918-2008) e está, mais 

especificamente, voltada para a aprendizagem em sala de aula. Psicólogo estadunidense, ele 

acreditava que a mente humana armazena as informações por hierarquia conceitual, criando 

conexões entre conceitos, ideias e proposições (Moreira, 1999). 

Não obstante, Ausubel entendia que o processo de ensino deveria fazer algum sentido 

para o aprendiz, ou seja, ter uma significação. Além disso, durante esse processo, a informação 

deverá interagir e ancorar-se nos conceitos relevantes já existentes na estrutura do aluno. Em 

outros termos, quem ensina deveria partir de uma aprendizagem já existente do estudante para 

só então acrescentar outra (Costa Júnior et al., 2023). 

 

3.1.4 Teorias humanistas 

 

Na abordagem humanista tem-se o privilégio aos aspectos da personalidade do sujeito. 

Corresponde ao “ensino centrado no aluno”. O conhecimento considera a percepção individual, 

ao passo que a aprendizagem se constrói via ressignificações das experiências pessoais. A 
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educação se amplia para a formação do “homem”, e não somente do “estudante”. Além disso, 

o aluno passar a ser o autor de seu processo de aprendizagem (Lima; Barbosa; Peixoto, 2018). 

Carl Rogers (1902-1987), psicólogo estadunidense, foi o desenvolvedor de uma 

psicologia centrada na pessoa. Considerando que se pode identificar três tipos de aprendizagem 

(cognitiva (armazenamento de informações); afetiva (sinais internos); e, psicomotora (respostas 

musculares), sua abordagem transcende e engloba esses três tipos gerais (Moreira, 1999). 

Rogers nomeou de aprendizagem significante os seus “princípios da aprendizagem”. 

Aquele pesquisador contribuiu para uma visão mais holística, ecológica, orgânica e sistêmica 

da pessoa. Suas contribuições com as pesquisas na área da Educação, percebendo e valorizando 

o desenvolvimento da criança no todo, considera “[...] sua expressão de inteligência não 

somente a questão do raciocínio, mas as habilidades linguísticas, físicas, musicais, cognitivas, 

corpóreas, interpessoais e intrapessoais (Oliveira; Leite, 2011, p. 168). 

O psicólogo estadunidense George Kelly (1905-1967) ficou bastante conhecido por sua 

teoria da personalidade ou Psicologia da Construção Pessoal. A também chamada de Psicologia 

dos Construtos Pessoais entende os construtos como categorias bipolares que as pessoas 

empregam para entender o mundo. Sua teoria foi estruturada em um conjunto de corolários, 

sendo eles, os corolários: da construção, da experiência, da dicotomia, da organização, do 

intervalo, da modulação, da escolha, da individualidade, da comunidade, da fragmentação e da 

sociabilidade (Moreira, 1999). 

 Sua teoria de que as pessoas são “cientistas natos” faz entender que, na escola, os alunos 

são pequenos cientistas que têm suas teorias pessoais e realizam experiências, construindo seus 

conhecimentos com as mesmas. Portanto, o professor precisar apresentar situações para 

articular seus constructos pessoais, conduzindo-os à ciência propriamente dita. Mostra-se, 

então, essencial “[...] que tal conhecimento formal seja apresentado como hipotético e passível 

de reconstrução e avaliação por parte do aluno (Ostermann; Cavalcanti, 2011, p. 39). 

 

3.1.5 Teorias socioculturais 

 

A abordagem sociocultural, advinda de Lev Semenovitch Vygotsky (1896-1934), 

também estuda o desenvolvimento humano, sendo pioneira na defesa do fato de que o 

desenvolvimento intelectual das crianças se dá em função das interações sociais e das condições 

de vida. A cognição, então, não advém apenas do funcionamento biológico, mas da integração 

deste com as práticas sociais (Toledo, 2020). 
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Vygotsky foi um psicólogo russo, proponente da Psicologia Histórico-Cultural. O 

objetivo geral da Educação, na perspectiva vygotskyana, seria o desenvolvimento da 

consciência construída culturalmente. O conceito lançado pelo pesquisador que mais teve 

repercussão na Educação foi o de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que se refere a 

uma espécie de desnível intelectual (algo que a criança não conseguiria realizar sozinha) que 

pode ser “resolvido” com o auxílio direto ou indireto de um adulto (Moreira, 1999). 

Aquele psicólogo defende que o homem se desenvolve também via mediação, que pode 

ocorrer no contato com os objetos, com a língua/linguagem e com as próprias relações 

estabelecidas no ambiente em que vive. Assim, para Vygostsky: “[...] o desenvolvimento 

humano está definido pela interiorização dos instrumentos e signos; pela conversão dos 

sistemas de regulação externa em meios de autorregulação” (Ostermann; Cavalcanti, 2011, p. 

41). 

Moreira (1999, p. 120), ao descrever a aprendizagem e o ensino, segundo as ideias de 

Vygotsky, explica que “[...] o único bom ensino é aquele que está à frente do desenvolvimento 

cognitivo e o dirige”. Compreende-se, portanto, que a aprendizagem, na teoria vigotskiana, é 

necessária para o desenvolvimento, e não ao contrário, como muito se pensa. 

Nesse viés, tem-se Paulo Freire (1921-1997), filósofo e educador brasileiro, considerado 

o Patrono da Educação Brasileira. É reconhecido como um dos pensadores mais notáveis da 

pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado Pedagogia Crítica. Suas 

perspectivas educacionais não podem ser resumidas em uma teoria ou um método, mas sim, em 

uma Filosofia da Educação (Ostermann; Cavalcanti, 2011). 

Ana Maria Araújo Freire, esposa de Paulo Freire, explica que ele ficou mundialmente 

conhecido principalmente por seus trabalhos de alfabetização de adultos (Freire, 2017). 

Diferente da metodologia tradicional, que alfabetizava adultos e crianças por meio do alfabeto 

e silabação, aquele estudioso criou um modus operandi de ensino de leitura a adultos via 

palavras geradoras e temas geradores, partindo do ambiente e da linguagem do aluno. 

Por acreditar que a educação tradicional e seu currículo eram autoritários, Paulo Freire 

os intitulou “educação bancária”. Nesse tipo de educação, o professor, “detentor do poder”, 

deposita tudo que sabe na mente de um aluno, “que nada sabe”, que, por sua vez, recebe tal 

conhecimento sem nada questionar, como verdade única, culminando no mesmo processo de 

depósito de dinheiro em uma agência bancária (Freire, 1996). 
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3.1.5.1 Estilos de aprendizagem, segundo David Kolb 

 

Seguindo o raciocínio das teorias socioculturais, vale trazer o método denominado 

Aprendizagem Experimental, criado pelo psicólogo e teórico educacional David Allen Kolb, 

nascido em 1939, ainda vivo, presidente da Experience Based Learning Systems (EBLS). Suas 

pesquisas concentram-se na aprendizagem por experiência, na mudança individual e social, no 

desenvolvimento de carreira e na educação executiva e profissional (Kolb; Kolb, 2013). 

Kolb, em 1970, desenvolveu o Experiential Learning Model (ELM), composto por 

quatro elementos, quais sejam: 1) Experiência concreta; 2) Observação reflexiva; 3) 

Conceituação abstrata; e, 4) Experimentação ativa. Tais elementos são a essência de uma espiral 

(vide figura 1, a seguir) de aprendizado, podendo ser iniciado de qualquer uma das partes (em 

geral, com início a partir da experiência concreta) (Kolb, 1984). 

A ideia de Kolb é que o processo de aprendizagem se dê via realização de cada uma das 

etapas do ciclo. Nesse viés, a Aprendizagem Experiencial visa promover as seguintes ações nos 

estudantes: agir, refletir, conceitualizar e aplicar. Aquele pesquisador entende que as pessoas 

são diferentes e têm formas distintas de processar a realidade e de aprender. Diante disso, ele 

delimitou quatro estilos de aprendizagem, a saber: 1) Acomodador; 2) Convergente; 3) 

Assimilador; e, 4) Divergente (Kolb; Kolb, 2013), conforme evidenciado na figura 1, a seguir. 

 

Figura 1 – Método Kolb. 

 
Fonte: Portal Professor Escola Digital (2023), [on-line]. 
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Os quatro estilos de aprendizagem de Kolb (1984) podem ser resumidamente assim 

apresentados: 

1) Acomodador: valoriza experiências, tem prazer em aulas práticas e novos projetos; 

2) Convergente: tem raciocínio dedutivo e gosto por simulações e aplicação prática das 

ideias; 

3) Assimilador: apresenta raciocínio indutivo e aprende melhor com palestras, leituras e 

análises; e 

4) Divergente: é criativo, trabalha com novas ideias, gosta de criar meios alternativos e 

improvisar para a obtenção de mais resultados positivos. 

 

Vale notar que o acomodador é um ativista que opta por experiências concretas. Já o 

convergente é mais teórico e tem maior tendência pela experimentação ativa, ao passo que o 

divergente é pragmático e gosta de uma observação reflexiva. Por sua vez, o assimilador, 

diferente dos demais, é reflexivo e aprende realizando conceitualizações abstratas. 

Caldas, Azevedo e Azeredo (2022) defendem que as ideias de David Kolb, na Educação, 

podem ser utilizadas para vários fins, como, por exemplo, para o planejamento de aulas, para 

lidar com diferenças de aprendizagem ou intervir em uma dificuldade dos alunos na assimilação 

de conceitos. Além disso, tem-se ali uma ferramenta importante para que os pesquisadores 

possam aplicar uma formação continuada a professores da disciplina Física para o Ensino 

Médio. 

 

3.2 ALGUMAS ESTRATÉGIAS QUE PODEM FACILITAR A APRENDIZAGEM 

 

3.2.1 Metodologias ativas 

 

As metodologias ativas são metodologias, métodos e/ou instrumentos que podem ser 

aplicados ao processo de ensino-aprendizagem com base em atividades instrucionais, capazes 

de engajar os estudantes. A ideia, como o próprio nome diz, é tornar os alunos protagonistas 

ativos no processo de construção do próprio conhecimento e desenvolver suas habilidades, 

saindo, assim, da aprendizagem tradicional, focada na transmissão de conteúdo (Bacich; Moran, 

2017). 

Apesar da existência de obras literárias que abrangem várias delas, grande parte foca 

em apenas uma só. É bem comum encontrar livros completos abordando, por exemplo, a 

questão da Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom). Do mesmo modo, a maioria dos artigos 





     99 

 

Figura 47 – Questão 7 da avaliação final. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Quando comparadas as respostas entre as questões 6 (vide figura 46) e 7 (vide figura 

47) na sondagem inicial, tem-se um aumento significativo no percentual de respostas coerentes 

e adequadas; ou seja, de forma análoga à questão anterior, foi possível perceber alguma 

aprendizagem por parte dos alunos partícipes da pesquisa. 

 

Quadro 13 – Resposta dos alunos do 1º ano A para a questão 7(avaliação final). 

(continua) 

Aluno 

Respostas 

Alternativa “a” Alternativa “b” 

1 massa kg 

2 massa kg 

3 massa kg 

4 massa kg 

5 massa kg 

6 massa kg 

7 massa kg 

8 massa kg 

9 massa 80kg 
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Quadro 15 – Resposta dos alunos do 1º ano A para a questão 7. 

(conclusão) 

Aluno 

Respostas 

Alternativa “a” Alternativa “b” 

10 massa kg 

11 massa kg 

12 massa kg 

13 massa kg 

14 massa kg: kilograma 

15 massa kg 

16 massa kg 

17 massa kg 

18 massa kg 

19 massa kg = quilogramas 

20 massa kg 

21 massa kg 

22 80kg, g, hg, dag, cg, mg, toneladas, massa kg, g, hg, dag, g, mg, toneladas 

23 massa kg 

24 massa kg 

25 massa kilograma 

26 massa kg 

27 massa comprimento 

28 massa  kg 

29 massa kg 

30 massa kg 

Fonte: elaboração própria. 

 

Quadro 14 – Resposta dos alunos do 1º ano B para a questão 7(avaliação final). 

(continua) 

Aluno 

Respostas 

Alternativa “a” Alternativa “b” 

1 massa kg 

2 massa kg 

3 massa kg 

4 massa kg 

5 massa tonelada, kg, g 
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Quadro 16 – Resposta dos alunos do 1º ano B para a questão 7. 

(conclusão) 

Aluno 

Respostas 

Alternativa “a” Alternativa “b” 

6 massa kg 

7 massa kg 

8 massa kg 

9 massa kg 

10 massa 80kg 

11 massa kg 

12 massa kg 

13 massa 80 kg 

14 massa kg, tonelada etc 

15 massa kg 

16 massa kg 

17 massa kg 

18 massa kg 

Fonte: elaboração própria. 

 

Figura 48 – Questão 8 da avaliação final. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 8 – Resultado da questão 8 (avaliação final). 

Alternativa Turma A Turma B Total % 

a 23 16 39 81,25 

b 02 02 04 8,33 

c 05 00 05 10,42 

Total 30 18 48 100 

Fonte: elaboração própria. 
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A questão 8, apresentada na figura 48, e seu resultado, apresentado na tabela 8, evidencia 

que, de fato, alguns alunos ainda não fixaram a definição de milha trabalhada no estudo dirigido 

ou estudo de casa, mas aponta que grande parte dos mesmos compreendeu a questão. 

 

Figura 49 – Questão 9 da avaliação final. 

 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Figura 50 – Feedback 1. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura 51 – Feedback 2. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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ANEXO I - TABELA DO NOVO SI – Inmetro 

 

Grandeza 
Unidade 

de base 

(símbolo) 

 

Como é definida 
Constante 

definidora 

 

Símbolo 

 

Valor 

 
 

Tempo 

 
segundo 

(s) 

Tomando o valor numérico fixado da frequência do césio, ΔνCs, a 

frequência da transição hiperfina do estado fundamental não 

perturbado do átomo de césio 133, igual a 9 192 631 770 quando 

expressa em Hz, unidade igual a s−1. 

Frequência da 

transição hiperfina do 

estado fundamental 

não perturbado do 

átomo de césio 133 

 
 

ΔνCs 

 
 

9 192 631 770 Hz 

 
Comprimento 

metro 

(m) 

Tomando o valor numérico fixado da velocidade da luz no vácuo, c, 

igual a 299 792 458 quando expressa em m s−1, o segundo sendo 

definido em função de ΔνCs. 

Velocidade da luz no 

vácuo 
 
c 

 
299 792 458 m/s 

 
Massa 

kilograma 

ou 

quilograma 

(kg) 

Tomando o valor numérico fixado da constante de Planck, h, igual a 

6,626 070 15 × 10−34 quando expressa em J s, unidade igual a kg 

m2 s−1, o metro e o segundo sendo definidos em função de c e ΔνCs. 

 
Constante de Planck 

 
h 

 
6,626 070 15 × 10−34 J s 

Corrente 

elétrica 

ampere 

(A) 

Tomando o valor numérico fixado da carga elementar, e, igual a 1,602 

176 634 × 10−19 quando expressa em C, unidade igual a A s, o segundo 

sendo definido em função de ΔνCs. 

 
Carga elementar 

 
e 

 
1,602 176 634 × 10−19 C 

 
Temperatura 

termodinâmica 

 
kelvin 

(K) 

Tomando o valor numérico fixado da constante de Boltzmann, k, igual 

a 1,380 649 × 10−23, quando expressa em J K−1, unidade igual a 

kg m2 s−2 K−1, o kilograma, o metro e o segundo sendo definidos em 

função de h, c e ΔνCs. 

 
Constante de 

Boltzmann 

 
k 

 
1,380 649 × 10−23 J/K 

 

 
 

Quantidade de 

matéria 

 

 
 

mol 

(mol) 

Um mol contém exatamente 6,022 140 76 × 1023 entidades 

elementares. Este número, chamado de “número de Avogadro”, 

corresponde ao valor numérico fixado da constante de Avogadro, NA, 

quando expressa em mol-1. A quantidade de matéria, símbolo n, de um 

sistema, é uma representação do número de entidades elementares 

especificadas. Uma entidade elementar pode ser um átomo, uma 

molécula, um íon, um elétron, ou qualquer outra partícula ou grupo 

especificado de partículas. 

 

 
 

Constante de 

Avogadro 

 

 

 
NA 

 

 

 
6,022 140 76 × 1023 mol−1 

 
Intensidade 

luminosa 

 
candela 

(cd) 

Tomando o valor numérico fixado da eficácia luminosa de uma 

radiação monocromática de frequência de 540 × 1012 Hz, Kcd, igual a 

683, quando expressa em lm W−1, unidade igual a cd sr W−1 ou cd 

sr kg−1 m−2 s3, o kilograma, o metro e o segundo sendo definidos em 

função de h, c e ΔνCs. 

Eficácia luminosa de 

uma radiação 

monocromática de 

frequência 

540 × 1012 Hz 

 

 
Kcd 

 

 
683 lm/W 

Válida a partir de 20 de maio de 2019 – GT Novo SI do Inmetro 
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APÊNDICE A- IDENTIFICAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM 
 

 
MESTRADO NACIONAL PROFISSIONAL EM ENSINO DE FÍSICA 

Aluna do MNPEF/Professora da EEDEL: Simone Gomes de 

Oliveira Escola Estadual Deputado Eduardo Lucas. 

Turma: 1º ano Data: fevereiro/2023. 

Aluno (a):    
 

Orientações de preenchimento: 
Para cada questão atribuir as pontuações de 1 a 4. 

4 – representa a primeira e melhor forma de se aprender. 

3- representa a segunda melhor forma de se aprender. 

2- representa a terceira melhor forma de se aprender. 

1- representa a quarta melhor forma de aprender, ou seja a forma menos provável de aprender. 

 

O Modelo de Kolb para a identificação dos estilos de aprendizagem: 

Teste A B C D 

 
1. Enquanto 

aprendo: 

Gosto de lidar com 

meus sentimentos 

Gosto de pensar 

sobre ideias 

Gosto de estar fazendo 

coisas 

Gosto de observar e 

escutar 

    

 
2. Aprendo 

melhor quando: 

Ouço e observo com 

atenção 

Apoio-me em 

pensamento lógico 

Confio em meus 

palpites e impressões 

Trabalho com afinco 

para executar a tarefa 

    

 
3. Quando estou 

aprendendo: 

Tento buscar as 

explicações para  as 

coisas 

Sou responsável 

acerca das coisas 

Fico quieto e 

concentrado 

Tenho sentimentos e 

reações fortes 

    

4.Aprendo: 

Sentindo Fazendo Observando Pensando 

    

 
5. Enquanto 

aprendo: 

Abro-me a novas 

experiências 

Examino todos os 

ângulos da questão 

Gosto de analisar as 

coisas e desdobrá-las 

em suas partes 

Gosto de testar as 

coisas 

    

 
6. Quando estou 

aprendendo: 

Sou uma pessoa 

observadora 

Sou uma pessoa  

ativa 

Sou uma pessoa 

intuitiva 
Sou uma pessoa  lógica 

    

7. Aprendo 

melhor através 

de: 

 

Observação 

 

Interações pessoais 

 

Teorias racionais 

Oportunidades para 

experimentar  e 

praticar 
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Teste A B C D 

 
8. Quando 

aprendo: 

Gosto de ver os 

resultados de meu 

trabalho 

Gosto de ideias e 

teorias 
Penso antes de agir 

Sinto-me 

pessoalmente 

envolvido no assunto 

    

 
9. Aprendo 

melhor quando: 

Apoio-me em minhas 

observações 

Apoio-me em 

minhas impressões 

Posso experimentar 

coisas por mim 

mesmo 

Apoio-me em minhas 

ideias 

    

 
10. Quando estou 

aprendendo: 

Sou uma pessoa 

compenetrada 

Sou uma pessoa 

flexível 

Sou uma pessoa 

responsável 

Sou uma pessoa 

racional 

    

11. Quando estou 

aprendendo: 

Envolvo-me todo Gosto de observar Avalio as coisas Gosto de estar ativo 

    

12. 
Aprendo Melhor 

quando: 

Analiso as ideias 
Sou receptivo e de 

mente aberta 
Sou cuidadoso Sou prático 

    

Inventário de Estilo de Aprendizagem (Adaptado: Cerqueira, p.147). 

 

EC = 1A + 2C + 3D + 4A + 5A + 6C + 7B + 8D + 9B + 10B + 11A + 12B 

 
CA = 1B + 2B + 3A + 4D + 5C + 6D + 7C + 8B + 9D + 10D + 11C + 12A 

 
OR = 1D + 2A + 3C + 4C + 5B + 6A + 7A + 8C + 9A + 10A + 11B + 12C 

 
EA = 1C + 2D + 3B + 4B + 5D + 6B + 7D + 8A + 9C + 10C + 11D + 12D 
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APÊNDICE B - GRÁFICOS DOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM IDENTIFICADOS 
 

Gráfico APB1 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno TOS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 

Gráfico APB2 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno SGM. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB3 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno MAON. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 

Gráfico APB4 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno MCOA. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB5 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno GTSN. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 
Gráfico APB6 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno MFS. 

 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB7 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno GCOR. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB8 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno WJS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB9 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) – 

Aluno MCOA. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB10 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno ROV. 
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Gráfico APB11 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno LBTS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB12 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno MRF. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB13 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno MGF. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB14 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno LGMSO. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB15 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno AAC. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 
 

Gráfico APB16 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno LTJ. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB17 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno ABPM. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB18 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno GJF. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB19 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno SGS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB20 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno JFRO 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB21 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano B (Propedêutico) 

– Aluno JLS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB22 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno KKJMB. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB23 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno JVGS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB24 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno DLB. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 



     128 

 

Gráfico APB25 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno GCF. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
 

 
Gráfico APB26 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno ASM. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB27 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno VSS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB28 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno AMS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB29 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno BRR. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB30 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno AMPA. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB31 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno AMMB. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB32 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno MSB. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB33 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno GPS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB34 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno AGLM.

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB35 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno ABSS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB36 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno ALT. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB37 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno PMCP. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 
 

Gráfico APB38 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno IOS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB39 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno MEVG. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB39 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno RHS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB41 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno KVCS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 
 

Gráfico APB42 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno LIF. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB43 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno GRS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB44 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno MRR. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB45 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno TMB. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 

 
Gráfico APB46 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno JEM. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB47 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno KAAS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB48 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno TRJ. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB49 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno MCSG. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 

 
Gráfico APB50 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno JAAS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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Gráfico APB51 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno YSS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 

 
 

Gráfico APB52 – Inventário de Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb – turma 1º ano A (Segurança do 

Trabalho) – Aluno EGRS. 

 
Fonte: elaboração própria, com base no website https://estiloaprendizagemkolb/github.io/ 
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APÊNDICE C – RESULTADO DETALHADO DOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

 

 

Quadro APC1 – Resultado do Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb, do 1º ano B. 

Número Aluno (a) Estilo de Aprendizagem Predominante 

1 ABPS Assimilador 

2 AAC Assimilador 

3 GJF Convergente 

4 GCOR Assimilador 

5 GTSN Assimilador 

6 JLS Convergente 

7 JFRO Assimilador 

8 LTJ Divergente 

9 LGMSO Assimilador 

10 LBTS Acomodador 

11 MFS Assimilador 

12 MAON Assimilador 

13 MCOA Acomodador 

14 MGF Assimilador 

15 MRF Convergente 

16 PGR Convergente 

17 ROV Divergente 

18 SGM Acomodador 

19 SGS Assimilador 

20 TOS Assimilador 

21 WJS Assimilador 

Fonte: elaboração própria. 
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Quadro APC2– Resultado do Estilo de Aprendizagem, segundo David Kolb, do 1º ano A 

Número Aluno (a) Estilo de Aprendizagem Predominante 

1 ASM Assimilador 

2 AMPA Assimilador 

3 ABSS Divergente 

4 AGLM Convergente 

5 AMMB Divergente 

6 ALT Assimilador 

7 AMS Acomodador 

8 BRR Assimilador 

9 DLB Assimilador 

10 EGRS Divergente 

11 GPS Assimilador 

12 GRS Assimilador 

13 GCF Assimilador 

14 IOS Convergente 

15 JEM Assimilador 

16 JAAS Convergente 

17 JVGS Assimilador 

18 KAAS Assimilador 

19 KVCS Acomodador 

20 KKJMB Assimilador 

21 LJF Convergente 

22 MCS Assimilador 

23 MEVG Assimilador 

24 MRR Divergente 

25 MSB Assimilador 

26 PMCP Assimilador 

27 RHS Assimilador 

28 TRJ Assimilador 

29 TMB Assimilador 

30 VSS Convergente 

31 YSS Assimilador 

Fonte: elaboração própria. 
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APÊNDICE D – AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

Escola Estadual Deputado Eduardo Lucas 

Avalição diagnóstica – Física 

Tema: Grandezas e Unidades de Medidas. 

Professora: Simone Gomes de Oliveira   Data: fevereiro de 2023 

Turma: 1º ano (    ) A – Segurança do Trabalho   (    ) B – Propedêutico. 

Aluno(a): __________________________________________________________________  

 

Orientações: 

Essa avaliação serve para identificar o seu nível de aprendizagem e suas concepções sobre o 

tema proposto. Leia e responda atentamente! Evite rasuras! 

 

1) Julivan gastou 1,25 horas para ir da sua casa até a escola. Indique esse tempo em minutos. 

a) (   ) 85 minutos. b) (  ) 25 minutos. c) (  ) 75 minutos. d) (  ) 125 minutos. e) (  ) N. d. a. 

 

2) Enumere cinco “instrumentos” que podem ser utilizados para medir. 

I) _____________________________________________________________________ 

II) _____________________________________________________________________ 

III) _____________________________________________________________________ 

IV) _____________________________________________________________________ 

V) _____________________________________________________________________ 

 

3) Observe a figura a seguir. 

 

 

a) Indique a grandeza associada à figura. 

_________________________________________ 

 

 

 

b) Indique a unidade de medida relacionada à figura. 

__________________________________________ 
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4) Observe a figura a seguir. 

 

a) Indique a grandeza associada à 

figura. 

_________________________ 

b) Indique uma unidade de medida 

relacionada à figura. 

___________________________ 

 

5) Observe a figura a seguir. 

 

a) Na situação hipotética ao lado, 

correlacionando a distância percorrida e 

o tempo, obtemos uma grandeza. 

Indique-a: 

________________________________ 

________________________________ 

 

b) Indique a unidade de medida 

associada a essa grandeza. 

________________________________ 

________________________________ 

 

6) Como você descreveria/explicaria o que é “uma milha terrestre”? 

a) (    ) unidade usada para medir distância e que equivale a aproximadamente 1609 m. 

b) (    ) unidade usada para medir distância e que equivale a 1000 m. 

c) (    ) unidade de medida que equivale a 1000 km/h.  
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APÊNDICE E – AMOSTRAGEM DA AVALIAÇÃO SOBRE A 

EXPERIÊNCIA/DINÂMICA 

 

Figura APE1 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 1. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APE2 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 2. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura APE3 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 3. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APE4 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 4. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura APE5 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 5. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APE6 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 6. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APE7 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 7. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APE8 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 8. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APE9 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 9. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura APE10 – Avaliação sobre a experiência/dinâmica – Aluno 10. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa.  
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APÊNDICE F – AMOSTRAGEM DA CRIAÇÃO DE HIPÓTESES PELOS GRUPOS 

DE ALUNOS 

 

Figura APF1 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo I. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura APF2 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo II. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APF3 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo III. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APF4 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo IV. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APF5 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo V. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APF6 – Hipóteses formuladas referente ao estudo de caso – Grupo VI. 

 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta de aluno partícipe da pesquisa.  
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APÊNDICE G – AMOSTRAGEM DA CONTEXTUALIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

Figura APG1 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 1. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 

 

Figura APG2 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 2. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APG3 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 3. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APG4 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 4. 

 

Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APG5 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 5. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APG6 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 6. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APG7 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 7. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APG8 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 8. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APG9 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 9. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APG10 – Contextualização do conhecimento referente ao estudo de caso – Aluno 10. 

 
Fonte: elaboração própria, com base na resposta no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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APÊNDICE H – AMOSTRAGEM DA AVALIAÇÃO FINAL – FEEDBACK 

 

Figura APH1 – Feedback – Aluno 1. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH2 – Feedback – Aluno 2. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH3 – Feedback – Aluno 3. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APH4 – Feedback – Aluno 4. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH5 – Feedback – Aluno 5. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH6 – Feedback – Aluno 6. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH7 – Feedback – Aluno 7. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APH8 – Feedback – Aluno 8. 

 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH9 – Feedback – Aluno 9. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH10 – Feedback – Aluno 10. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
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Figura APH11 – Feedback – Aluno 11. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

Figura APH12 – Feedback – Aluno 12. 

 

Fonte: elaboração própria, com base no feedback do aluno partícipe da pesquisa. 
 

  


